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MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO
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Santo/Centro Superior de Ciências Sociais de Vila Velha
ASSUNTO:

Autorização para funcionamento do curso de Comunicação Social, bacharelado,
habilitações em Relações Públicas e Jornalismo.
RELATOR(a) CONSELHEIRO(a):
Silke Weber

PROCESSO N^: 23000.012865/98-10

PARECER N®:

CÉS 005/2000

CAMARA OU COMISSÃO:
CES

APROVADO EM:

25.01.2000

I - RELATÓRIO

A Sociedade Educacional do Espírito Santo solicitou ao MEC, nos termos da
Portaria n® 641/97, a autorização para funcionamento do curso de Comunicação Social,
bacharelado, com habilitações em Relações Públicas e Jornalismo, com 80 (oitenta) vagas
para cada habilitação, nos turnos noturno e diurno.

A proposta pedagógica foi recomendada pelas respectivas Comissões de
Especialistas, desde que foram designadas duas Comissões para avaliar as condições
iniciais do curso e das habilitações a serem oferecidas.

Desse modo, dois alentados Relatórios foram elaborados e entregues à SESu,
ambos recomendado a autorização pleiteada, com o conceito A.

II - VOTO DA RELATORA

A Relatora acolhe as recomendações feitas; manifestando-se favoravelmente à
autorização do curso de Comunicação Social, bacharelado, com habilitações em Relações
Públicas e Jornalismo, com 160 (ceríto e sessenta) vagas totais anuais, sendo 80 (oitenta)
para cada habilitação, distribuídas, respectivamente, em turmas de 40 (quarenta) alunos,
nos turnos noturno e diurno.

Os conceitos recebidos pelas duas habilitações das respectivas Comissões
Verificadoras deverão ser divulgados no Edital de Abertura do processo seletivo, segundo
o disposto na Portaria n- 2297/99 e no catálogo da Instituição, conforme previsto na
Portaria MEC n- 971/97.

Brasília-DF, 25 de janeiro de 2000.

Conselheira Si^e Weber - Relatora
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Processo: 23000.012865/98-10

III - DECISÃO DA CÂMARA

A Câmara de Educação Superior acompanha o voto da Relatora.

Sala das Sessões, em 25 de janeiro de 2000.

Conselheiros R Dberto Cláudio

Arthur Ro iiuete de Macedo -

J

idPfBezerrarota

Vice Pr te
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MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO
SECRETARIA DE EDÚCAÇÂO SUPERIOR
DEPARTAMENTO DE POLÍTICA DO ENSINO SUPERIOR
COORDENAÇÂO:GÉRAL DT: SUPERVISÃO DO ENSINO SUPERIOR _

RELATÓISO SESu/CÕSUPm®^ 895^ /99 _ __ '

Processou^': _-23Q00.042865/98'-l(> " -
Interessada - ̂ JSOCIEDADE EDÜCACIOML DOESPÍRITO SANTO - -
CGCn®. ^7.0677651/0001-55 ir-:_ - " " -
Assunto r : Autorização_^afa o funcionamento do--curs_o-de Comunicaçlõ

~  Social, habilitações" Relações- Públicas^ ^ "Jomairstho,-
-  bacharelado, a ser ministrado pelo Centro Superior de Ciências

-  . Sociais de Vila Velha, coni sede na cidade de Vila Velha, no
Estado do Espírito Santo.

I - HISTÓRICO

A Sociedade Educacional do Espírito Santo solicitou a este
Ministério, nos termos da Portaria MEC n- 641/97, a autorização para o
funcionamento do curso de Comunicação Social, com habilitações em Relações
Públicas e Jomalismo, com 160 vagas totais anuais, 80 para cada habilitação,
nos tumos diurno e noturno.. _ . - . '

- - Q processa foi submetido, à análise de sua adequação técnica e
legal, xonforme- Informação COSUP/SESu n- 334/99, que sugeriu o seu
prosseguimento, Tramitam nesta~ Secretaria outros processos referentes à
autorização de cursos de interesse da mesma Mantida. Tramita também neste
Ministério-o processo n- 23Õ00.0T2866/98-82, no qual a lES solicitou alteração
de denominação e conseqüente aprovação de regimento.

A Comissão de Especialistas de Ensino de Comunicação Social
avaliou o mérito acadêmico do projeto pedagógico do curso e, pelo Parecer
DEPES/SESu/MEC n- 045/99, manifestou-se favorável a sua aprovação.

Em 05 de maio de 1999, o Presidente da Sociedade

Educacional do Espírito Santo assinou Termo de Compromisso, junto a esta
Secretaria, de acordo com o estabelecido no Art. 6- da Portaria MEC n- 641/97.

A fim de averiguar as condições existentes para a oferta do
curso, a SESu/MEC designou as seguintes Comissões Avaliadoras, referentes às
duas habilitações solicitadas para o curso de Comunicação Social:
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- para. a habilitação Relações Públicas, a SESu/MEC, pela
Portaria.n- 1047/99, de 19 de julho de-1999,-nomeou Comiss^ão constituída pelos
professores Ivone de Lourdes Oliveira,, da "Pontifícia Universidade Católica-de
Minas Gerais, e Francisco Ássfs Martins Femandes; da.Universidade de Tautoté. - ~
Os trabalhos de avaliação foram concluídos no dia 21 de setembro de 1999,

-  - - para a habilitação Jornalismo, a SESu/MEC, pela Portaria n^
1024/99, de-1_5 de julho de 1999, nomeou. Comissão constituída pelos:
professores Jaçques Alkalai Winberg, da Pontifícia Universidade Católica do Riõ_^
Grande do Sul, Josimildo Luiz Guerra, da Universidade Federal de-Sergipe. Os
trabalhos.de avaliação foram concluídos íio dia 14.de setembro de 1999.

JAsxomissões apresentaram relatórios favoráveis à autorização __
parar o funcionarnento do corso de Comunicação Social, com habilitações em
Relações Públicas exm Jornalismo, com. 160 vagas totais anuais^ sendo 80 para
cada habilitação, e atribuíram"O conceito global A ̂  condições iniciais de sua
oferta. ■

II - MÉRITO

A Comissão de Avaliação recomendou que deverá ser
verificado, por ocasião do reconhecimento do curso, se os espaços projetados
atendem aos padrões de .qualidade exigidos e se estão sendo utilizados coni a.
participação efetiva dos alunos. A Coniissão considerou obrigatória a aquisição
de acervo especializado," pera' o desenvolvimento do .curso e para o seu- _
reconhecimento. A atual situação é de carência na quantidade e na qualidade do^
acervo. Além dissi a biblioteca precisa melhorar rapidamente -a rotina-^de -
atendimento aos alunos, que não têm acesso direto às estantes, e a or-ganização e
estruturação do espaço físico dê. estudo. -- - - .

Esta secretária determina que a lES adote as providências
necessárias~ao atendimento das recomendações da Comissão de Avaliação, até a
fase de verificação das condiç.ões "de oferta do xurso, corn vistas "ao seu
reconhecimento.

As informações contidas no processo e nos relatórios das
Comissões Avaliadoras indicam a conformidade da solicitação com os requisitos
previstos na legislação.

Acompanham este relatório os anexos;
A - Síntese das informações do processo e do relatório da

Comissão Avaliadora; ^
B - Corpo docente;
C --Organização curricular.
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III - CONCLUSÃO

Encaminhe-se o presente processo à Câmara de Educação
Superior do-Conselho-Naciõnal de Educação, acompanhado do_s relatórios ;das
Comissões-^AvaliadorasJgu^sej-manifestaram favorávei^ à autorização para o-
funcionãmento do curso de Comunicação Social, comdiabilita^es em Relações
Públicas e em Jornalismo," bacharelado, corn o conceito, global: A atribuMo as-
condições iniciais de suã oferta,'a ser ministrado-^elo Centro .Superior de -_
Ciências Sociais^e Vilã Vélha, mantido pçlã-Sociedade Educacional do Espírito-
Santo, ambos com sede na cidade de. Vila Velha, na-Èstado do Espírito-^nto^
com róOVagas totais anuais, send&SO pára-cada habilitação, nos turnos dprno e-
notumo. Esta Secretaria recomenda ao Conselho Nacional de Educação que
determine à Instituição que, no Edital de abertura do processo seletivo, divulgue
o conceito resultante da avaliação do curso, conforme o previsto na Portaria
SESu/MEC n- 2.297/99, artigo 4-, de 08 de novembro de 1999, que dispõe sobre
procedimentos de avaliação e verificação de cursos superiores. Recoinenda,
também, que determine à Instituição a inclusão do referido conceito no catálogo,
previsto na Portaria MEC n- 971/97, de 22 de agosto de 1997.

Ã consideração superior.
-  Brasília, 30 de novembro de 1999.

SUSANA REGINA SALUM^NGEL-
Coordenadora Geral-de Supervisão doEnsinoEuperior

D^ES/SESu/MEC

LUIZ KQB^J^IZA CURI
Diretor do Departamento de E^litica do Ensino Superior

■  SESu/MEC -
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ANÇXQA
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SÍNTpSÉ DAS INFORMAÇÕkS DO PROCESSO E DO RELATÓRIO DA COMISSÃO DE AVALIAÇÃO
I  . I ' I I , ^ , I

A.I - DADOS DE IDENTIFICAÇÃO
I. I ' H

do Processo: ̂ 3000.012865/98-10, '
Instituição: Centro Superior de Ciências Spciais de Vila Velha

Curso'i
'  i'

I  '

Mantenedorá

1

■ . ' , 1

Total vagas/
anuais

1  1

'  Turno (s),
funcionamento

1  1

Regime de
matricula

1
1

Carga
horária

'  total

Tempo
mínimo de

IC*

Tempo
máximo de

IC*

Comunicaçãp Social,
com habilitações ém
Relações Públicas le
em Jornalismo

'■...r '— ■ 1 -j

Spciedade
Rducacional do

'  Espírito Sapto'
1

'  160

1  ,

1
'

Diurno e Nolurno
1

,  1 ,

1

1

Semestral
1

1

2.880h/a 04 anos 07 anos

,  I i' '■  I . ! ■ I

A.2 CORPO pOÇEISTE

QUALIFICAÇÃO '■ , ' ' ■
Titulação 1 I I 1 Areado, còrihecimento ' Totais

Doutores Avaliação/Justifibaçãp Econônfiica e Escolha de Sistemas, Estética p Çiência da Arte .- 02
Mestres , Letras, Relações I^iternaciohais,,Educação, Comunicação Social ' ' 04
Especialistas ,

t

Educaêãoifniestrahdo ém Literatura Brasileira, Comunicação e Gestão Empresarial/Administração, História
Social, Marketing Epipresarial/Gestão Empresarial

04

TOTAL , ' , ' , 10
Regimé (,le Trabalho: Há compatibilidade entré a titulação dos professores e as disciplinas qúeiirão ministrar.



I

I ,1

I  I I 'I '
I  I I

A.3 - infra-estrutura FiiiicA. inIstIiumental tecnológico e didático-pedagogico
I  I

n. inhnratórios de informâticd existéntes na IÇ:§ atendem à demanda. Os demais estão previstos.de fôrma detalhada e criteriosa. Destaca-se
í  dTLtcão de Consultoria e Assessoria emRçlações Públicas. Os equipamentos e as instalações para oa proposta de criaçao da Age xp qqt ampliação para atender às novas demandas. A Comissão de reconhecimento devera

exigido, e . es.do xe„do uUIizados com a participação eletiva dos
alunos nos projetos rèaliz^dós., . ■ ' '

'—T s—! ; ^ :

A Comissão considera obrigatória a aquisiçãó de acervo especializado, para'o desenvolvimento do curso e para o seu reconhecimento. A17» é de carêncifl qu^uW e Ita quaiidade do acervo. Além disso, a biblioteca pmçrsa melhorar rjdemente a rotina de
atendimento aos aiqqos, que n^o, têm aceáso 'às estantes, diretamente, e a orgariização e estrututaçqo do espaço tísico estudo.

I  M l' '
I  ' ' H

I  I
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PROCESSO NO 23000.012865/98-10 - ANEXO B

BDDMEC

Avaliar os itens acima conforme os padrões de qualidade.

Conceito:

A  - B D

X -

-5

Incluir a justificativa do conceito:
Considerando o resultado da fórmula indicada pelos padrões de qualidade, a média foi 2.2, portanto, conceito B.

CQ □PADRÕES DE QUALIDADE

Não técnica Técnica
Doutor 3  - 4
Mestre 2 3

^Especialista 1 2
Graduado 1

Em relação ao total dos professores do curso.

5.1 - Adequação de professores às disciplinas não-técnicas.

addies

Relação dos disciplinas não-técnicas indicando os professores por elas responsáveis.

10 6 2° SEMESTRES

Disciplino Nome do Professor Formação Titulação Contratação
Língua Portuguesa: Com. e

Expressão Orai

Artelirio Bolsanello Graduado em Letras

(Português e Francês)

Mestre em

Letras

Parcial

Í20h)
Estética e Cultura

Contemporânea

Maria Cecília Nascit Graduada em Arte

Decorativa

Doutora em

Estética e

Ciências da

Arte

Parcial

(20h)

Métodos e Técnicas de

Pesquisa em

Comunicação

Rita de C. Bobbio Graduada em Educ.

Artística - Licenciada

em Desenho

Mestre em

Comunicação

Social- Metod.

Da Pesq. em

Com.

Doutoranda

em Com.

Parcial

(20h)
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(

Social -

Jomalismo

Realidade Sócio- | Rafael C. Simões
i

Econômica e Política 1

Brasileira j

Graduado em

História

Especialista

em História

Social

H crista

Sociologia 1 Otaviano A. Ferreira Graduado em

Filosofia e em Estudos

Sociais

Mestre em

Educação

Parcial

(20h)

BDDMEC

Avaliar o grau de adequação da qualificação e experiência do professor com as disciplinas ministradag

Perfil do corpo docente pretendido

Itens Adequação Inadequado Não liá indicações

Adequação paia a
área de atuação

-X

E.xperiéncia docente X

Produção (Pesquisas.
E.xtensão,

Congressos e
Publicações etc.)

X

Proporção docente
número de

disciplinas a
ministrar

X

Conceito:

B D

X

Critérios de avaliação

Conceito A : 4 itens com conceito adequado

Conceito B : 3 itens com conceito adequado ou 4 itens com conceito aproximado

Conceito C : 2 itens com conceito adequado ou 3 itens com conceito aproximado

Conceito D : abaixo das anteriores.
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5.2 - Adequação de professores às disciplinas de Jornalismo.

BDDIES - - - _ _
Listar a relação das disciplinas indicando os professores por elas responsáveis.

Relação das disciplinas indicando os professores por elas responsáveis.

/

e 2° SEMESTRES
r--/

1

Disciplina V. -  _ Nòme doProfessor ^ Formação - Titulação CofitrataçãQ

Técnicas de Redação

Jornalística

Tatiana Gianordoli Texeira Gradaada ém

Jomalisma

Mestre em

Comunicação e

Sejnística

Doutoranda em

Comunicação e

Semistica .

Jornalismo Eletrônico:

Técnicas de Reportagem

em TV

Paulo Roberto de A. Mala Graduado em

Jomalismo

Graduado erfi

Jomalismo

T.l

História e Teoria do

Jornalismo

Maria Lúcia Silva Graduada em

Jomalismo

Mestre em

Comunicação e

SemístLca-

T.l

Jomalismo Impresso:

Laboratório

Tatiana Gianordoli Texeira Graduada em~

domalisítio " - _

Mestfe ém

Comunicação e

Semistica

--Área de"

jDoncentração:

Comunicação .

Doutoranda em

Comunicação e

Semistica

- . --D.E -

Jomalismo Eletrônico:

Técnicas de Reportagem

em Rádio

Maria Lúcia Silva Graduada em

Jomalismo

Mestre em

Comunicação e

Semistica

T.l

Jomalismo Eletrônico:

Laboratório de

Reportagem em TV

Paulo Roberto de A. Mala Graduado em

Jomalismo

Graduado em

Jomalismo

T.l

Métodos e Técnicas de Rita Bobbfc) Graduada em Mestre em Parcial

-
-

r~

'/- X
29



n,

/4.

Pesquisa em Jomaiismo

_

Educ. Artístico -

Licenciada em

Desenho

Comunicação

Social- Metod.

da Pesq. em

Com.

Doutoranda em

(20h)

^ ~ ~ ~ ~
_ - - Com. Social -

_

-

-

Jomalisma.

'CDDMEC -- --_ - ^
Avaliar o grau de adequação da qualificação e experiência do professor com-as-discipimas ministradas/

Perfil do corpo docente pretendido ^ ~ ~ ~ -

Itens Adequação Inadequado Não há indicações

Adequação para a
área de atuação '

X

E.\periência docente X

E.\periência
Profissional

X

-

Produção (Pesquisa,
extensão.-

Congressos.
Publicaçãaetc) _

X

'

Proporção docente
número de

disciplinas a
ministrar

-X

-

Conceito;

A B -  C ' D

X _

Critérios de avaliação

Conceito A : 4 itens com conceito adequado

Conceito B ; 3 itens com conceito adequado ou 4 itens com conceito aproximado

Conceito C ; 2 itens com conceito adequado ou 3 itens com conceito aproximado

Conceito D ; abaixo das anteriores.

30



PROCESSO NO 23000.012865/98-10 - ANEXO C

CD □ PADRÕES DE QUALmADE

Titulação do Coordenador

1.'»

Conceito Titulação Regime
A Doutor, com registro profissional Integral
B -Mestre, com registro profissional Integral
C Mestre, com registro profissional Parcial
D Graduação.-com registro profissional Integral ou Parcial
E Qualquer titulação, sem registro profissional

10--Estrutura Curricular - -

AGDIES

Apresentar a grade curricular do curso, as ementas das disciplinas, a bibliografia efetivamente
adotada para cada disciplina. os4)ré-requisitos. a carga horária, e as necessidades de laboratório.

Grade Curricuior do Habilitação Jornalismo

7® Semestre

Disciplinas Carga: Horária

Técnicas de Redação Jornalística 72

Lingua Portuguesa: Comunicação e Expressão Oral 72

Jornalismo Eletrônico: Técnicas de Entrevista em TV 72

Informática Aplicada d Comunicação 72

Realidade Sócio-Econômica e Política Brasiieira 72

Total do semestre 360
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2® Semestre

rjn

::ív

Disciplinas Carga Horária

Redação Jornalístico: Laboratório 72

Jornalismo Eletrônico: Técnicas de Reportagem em Rádio 72

Jornalismo Eletrônico: Laboratório^de Reportagem em TV - 72

Estética e Cultura Contemporânea 72

Métodos e Técnicas de Estudo 36

Sociologia i 36

Total do semestre 360

3® Semestre

Disciplinas Carga Horária

Teorias da Comunicação 72

Fundamentos da Economia 36

Jornalismo Eletrônico: Produção e Edição em Rádio i 72

Sociologia li: Aplicada d Comunicação 36

Prática Jornalística: Jornal Laboratório 72

Jornalismo Eletrônico: Produção e Edição em TV i 72

Total do semestre 360
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~ 4° Semestre-

^8^ j

_  - Disciplineis;^ ~ - - Car^q Horário

Jornalismo Especializãdo . - . j - - - 72
-

Hisfória do Comunjcdçãb Humano" -7_2 -

Fundamentos da Psicôlogia SociaL " _ " 72

Jornalismo Eletrônico^Èrodução e Edição em TV II" " 72 - :

Jornalismo Eletrônico^Produção e Edição em Rádio II 72"
—

Total do semestre ^ - 360 -

5° Semestre

-

Disciplinas Carga Horária

JprnalisijiÇ Fotográfico: Laboratório 144" "

Assessoria de Comunicação - 144

Teorias dê Jornalismo / . -72

Total do semestre - 1 ' _ - _ ' - 360

'6° Semestre

-  - ' DlscipUnas _ - ~ Carga Horária -

Ética Jornal íslica. - 72

Comunicação Comunitário 72 _ "
-

Gestão de Negócios em Comunicação 72

Mídia Eletrônica: Laboratório de Produção Jornalística 72

Tópico Especial 72

Total do semestre 360
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Semestre

_ Oiscipiinãs Carga-Horária

Legislação e Direito da Comunicação -

Comunicação Intemadonar~ 1 " ~- 72 -

Produção" Editorial; Revista e Mdgdziner - "7-2 --

Métodos e Técnicas-de Pesquisa: Produção de^Monografia -  72- -

TópiccEspeciai ~ ~ ~ - - 72

lotql do seméstrê _" ~ "3sa

8° Semestre

Disciplinas Carga Horária

Projeto Experimentai enn^omaiismo/Monografia 288

:Qp.tativa—- ' 72

Total do semestre 360

Total geral do cursa " 2.880 ̂
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PROCESSO NP 23000.012865/98-10 - ANEXO C

ao curso, proporcionando o oferta de conteúdos variáveis, contempofâ^^õs 00/ovanços e
às mudanças da sociedade, da ciência e da tecnologia.

Por força do disposto na Resolução CFE 02/84, lli, especialmente no artigo 6°, caput e
seu § 2°, as atividades dos "Projetos Experimentais" dar-se-ão no último semestre do curso,
com 1 ó horas semanais.

Grade Curricular da Habilitação em Relações Públicas

1° Semestre

Língua Portuguesa 1; Comunicação e Expressão ora!
72

Realidade Sócio-Econô.mica e Política Brasileira 70

Técnicas de Relações Públicas 1
72

Informática Aplicada d Comunicação
72

Estética e Cultura Contemporânea
72

1 Totãi do semestre
360 1

2" Semestre

Administração Gerai 72

Socioloaia
36

Métodos e Técnicas de Estudo
36

Língua Portuguesa li: Comunicação e Expressão Oral
72

Planejamento em Computação Gráfica
72

Técnicas de Relações Públicas II
72

1 Total do semestre i
360 í

!

Disciplinas Carga Horária

Sociologia II: Aplicada à Comunicação 36

Fundamentos da Economia 36

Criação e Redação de Mensaaens Institucionais 72

Psicologia Social e Comoortaménto do Consumidor 72

Estudo da Opinião Púbiica 72

'  1 iti— r^ropagapida e Publiciaace: íaDoraTorio TO
/ ̂

Total do semestre 360



y

4° Semestre
1

Teorias da Comunicação
79

Marketina e Relações Públicas
72

Jornalismo Especializado
72

Noções de Estatística
72

Semioloaia
72

Total do semestre
360

—  5° Semestre

Disciplinas

Lógica e Fiiosofia
72

' Cioaratiar labcratorio
72

Assessoria de Comi inicacõo
72

Vídeo Institucional
72

Língua Estrangeira i
72

_ Jptjal do semestre
360

Carga Horária

Métodos e Técnicas de Pesquisa 1
72

Mdminisiração de Assessona e Consultoria em Relações Públicas

72

A Comunicaçõo e as Demandas Contemporõneas: o Público e o
Privado

Língua Estrangeira II

Comunicaçõo Dirigida e Relações Públicas 72

1 Total do semestre
360
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Planejamento Estratégico em-Relações Públicas-
72

Relações Iniemacionais - ■ - - ■
■  72

Eventos e Cerimonial ~ - ■
72 ~ -■

' - 72 ~ " -
Tópicos Especiais _ . .

72

! Total do semestre - - _ ~ -
360 -

288 "
Optativa

72

Total do semestre
360

Total gerai do curso — 2.880 V

EMENTARÍO E BIBLIOGRAFIA DAS DISCIPLINAS DA HABILITAÇÃO RELAÇÕES PÚBLICAS

7° Semestre

LÍNGUA PORTUGUESAS - COMUNICAÇÃO E EXPRESSÃO ORAL

A linggagem, g Jíngua e a -fala. O" papel da língua na comunicação. Òs signos verbais (ou
lingüísticos) e não-verbais: ícone, índice e símbolo. SIgnificadò/significante. As variedades
ingüisticas. As funções da linguggem. Correção e crítica de textos dos alunos. O estudo <;
estrutura frasal, com montagem e desmontagem dos seus elementos constitutivos (trgss
simpies, compostas e complexas). O vocabulário/léxico. O estudo do parágrafo (tópic®
frasal, desenvolvimento e conclusão) e suas formas de ordenação e desenvolvimento (por
empo e espaço, enumeração, contraste, causa/conseqüência e explicitação).

BACCEGA, Maria Aparecida. Linauaaem Verbal e meios de comunicação. Comunicações e
Arte. São Pauio: ECA-USP, n° 23:25-36, 1990

BELTRÃO, Odacif. Correspondência. Linauaaem e Comunicação: oficial, comercial oara
cientista, bancária, particular. 16° ed. São Paulo: Atlas.

BLIKSTEIN, Isidoro. Técnicas de Comunicação Fscrítn. São Paulo: Ática
CÂMARA JÚNIOR, J. Mattoso. Manual de Expressão Oral e Escrita. Peirápolis: Vozes.
CHALUB, Samira. Funções da linauaaem. São Paulo: Ática, 1986.


